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Rosendo Carvalheira entre o ecletismo 
e o racionalismo funcional. Espaços religiosos 

no contexto da arquitectura assistencial em Portugal: 
A capela do Sanatório de Sant’Ana, na Parede1

É bem reconhecida a importância de Rosendo Garcia de Araújo Carvalheira 
(1861-1919) como arquitecto2. Sabemo-lo responsável pela traça e a edificação 
de um conjunto vasto de edifícios, quer civis, quer religiosos, aos quais já noutra 
ocasião tivemos oportunidade de nos referirmos3. Sabemos alguma coisa sobre a 
sua vida pessoal4, que naturalmente se revelará importante para a compreensão 
do seu percurso humano e profissional. Conhecemos também, ainda que de 
modo algo superficial, a sua acção como maçom5, que teve certamente alguma 
importância nas preocupações culturais e profissionais que revela. É igualmente 
conhecida a sua acção como arquitecto restaurador responsável pela conser-
vação e pelo restauro de monumentos nacionais tão emblemáticos quanto a 
Sé da Guarda6, o Mosteiro de Santa Maria de Belém7 ou o Palácio Nacional da 

1 Este texto não segue o Acordo Ortográfico em vigor.
2 Veja-se, entre outros, Elsa Maria Mendes, A obra de Rosendo Carvalheira: 1863-1919, texto 
policopiado, dissertação de mestrado em História da Arte apresentada à Universidade Nova de 
Lisboa pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 2000.
3 Maria João Bonina, Fernando Grilo, «A arquitectura assistencial em Portugal no início do sé-
culo xx: o Sanatório de Sant’Ana», in Cybelle Salvador Miranda e Renato da Gama-Rosa Costa 
(orgs.), Hospitais e saúde no Oitocentos: diálogos entre Brasil e Portugal, col. História e Saúde, Rio 
de Janeiro, Fiocruz, 2018, pp. 199-223.
4 Veja-se Eduardo Martins Bairrada, Arquitecto Rosendo Carvalheira (1863-1919), um filho adoptivo 

de Alexandre Herculano na arte de construir: notas de fixação biográfica, sept. Belas Artes, Lisboa, 
1981, pp. 93-117.
5 Foi iniciado em data desconhecida, mas sabe-se que em 1893 estava na loja Tolerância, con-
tinuando o seu percurso através de várias lojas, a Fénix, em 1905, a Fiat Lux, no ano seguinte, 
a Liberdade e Justiça. Em 1913, atinge o mais alto grau do Rito Escocês Antigo e Aceite e faz 
parte do Supremo Conselho da Ordem, sendo inclusivamente presidente do Grande Tribunal 
Maçónico. Cf. A. H. de Oliveira Marques, Dicionário da maçonaria portuguesa, vol. i, Lisboa, 
Delta, 1986, pp. 280-281.
6 Lúcia Rosas, «O restauro da Sé da Guarda: Rosendo Carvalheira e o poder sugestivo da arqui-
tectura», História – Revista da FLUP, vol. 13, 1996, pp. 535-559.
7 Maria João Neto, Clara Moura Soares, O Mosteiro dos Jerónimos: arte, memória e identidade, pref. 
Isabel Cruz Almeida, Casal de Cambra, Caleidoscópio, 2013; Maria João Baptista Neto, Memória, 

propaganda e poder: o restauro dos monumentos nacionais (1929-1960), Porto, FAUP, 2001.
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vila de Sintra, contribuindo assim decisivamente para a face que alguns deles 
hoje exibem.

A par desta intensa actividade, não podemos deixar de conhecer a sua acção 
como teórico das artes, da arquitectura e da teoria do restauro, publicando uma 
obra a todos os níveis consistente com as suas convicções, formação e práticas 
profissionais, devendo mesmo ser considerado um dos primeiros profissionais 
da arquitectura a escrever sobre o assunto8. As questões sobre a importância 
da arte medieval e sobre restauro monumental, apesar de já muito debatidas 
e divulgadas internacionalmente pelos textos de Eugène Viollet-le-Duc (1814-
1879)9 e dos seus seguidores, ou de John Ruskin10, precisavam ainda de uma 
ampla discussão em Portugal. Foi exactamente esta convicção que impulsionou 
Rosendo Carvalheira para a direcção de uma revista, A Construção Moderna, que, 
por isso mesmo, se tornou tão importante na época11, constituindo um fórum de 

8 Com interessantes artigos publicados, mas dispersos, que aguardam ainda a necessária compi-
lação, no Jornal do Comércio, em A Construção Moderna, na Revista Colonial e Marítima, no importante 
Boletim da Associação dos Arquitectos e dos Arqueólogos, no boletim da Associação dos Condutores de Obras 

Públicas e noutros locais. A este propósito, ver Vítor Ribeiro, «Rozendo Carvalheira», O Occidente, 

Revista Illustrada de Portugal e do Estrangeiro, vol. 26, n.º 881, 20 de Junho de 1903, p. 131.
9 São vários os textos de Viollet-le-Duc que poderiam ter influenciado Rosendo Carvalheira, 
em especial o Essai sur l’architecture militaire au Moyen-Âge, Paris, Bance, 1854, e, fundamental-
mente, o Dictionnaire raisonné de l’architecture française du xie au xvie siècle, 10 vols., Paris, Bance 
et Morel, 1854-1868, tanto pela teoria, como pelos desenhos técnicos nele incluídos, que clara-
mente supririam a necessidade de informação, teórica e gráfica, que o arquitecto português de-
sejava possuir. A propósito, veja-se Lúcia Rosas, Monumentos pátrios: a arquitectura religiosa 
medieval: património e restauro (1835-1929), texto policopiado, dissertação de doutoramento 
em História da Arte apresentada à Universidade do Porto pela Faculdade de Letras, 1995, onde 
esta influência é amplamente referida. Da mesma autora, veja-se «The restoration of historic 
buildings between 1835 and 1929: the portuguese taste», e-Journal of Portuguese History, vol. 3, 
n.º 1, 2005 (versão electrónica em http://www.brown.edu/Departments/Portuguese_Brazi-
lian_Studies/ejph, consultada em 28 de Dezembro de 2019).
10 A obra teórica de John Ruskin sobre a arte e a arquitectura foi também para Rosendo Carva-
lheira uma influência, nomeadamente na sua obra mais conhecida The seven lamps of architecture, 
publicada em 1849, com segunda edição em 1855, ilustrada com desenhos da sua autoria, cujo 
corpo teórico Ruskin desenvolve mais tarde em The stones of Venice, consolidando assim o revi-
valismo da arquitectura e da arte gótica, definindo alguns dos valores que serão sempre repetidos 
pelos artistas do ecletismo historicista. Cf., entre outros, a colectânea de estudos editada por 
Robert Rhodes e Del Ivan Janik, Studies in Ruskin, Athens, Ohio, Ohio University Press, 1982.
11 A propósito da importância da revista A Construção Portuguesa, veja-se Marieta Dá Mesquita, 
«Fontes para a história da arquitectura contemporânea portuguesa: um primeiro olhar sobre 
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discussão de ideias e de teorias, ao mesmo tempo que didacticamente apresen-
tava projectos de arquitectos contemporâneos, divulgando plantas, desenhos e 
alçados. Paralelamente, tinha também a preocupação de divulgar as sessões e as 
conclusões dos congressos internacionais a que os seus membros assistiam, quer 
como delegados, quer de moto próprio.

Foram precisamente estas preocupações culturais e profissionais, aliadas a um 
elevado sentido cívico, que catapultaram Rosendo Carvalheira para a vice-pre-
sidência da Real Associação dos Arquitectos e Arqueólogos Portugueses e para 
a direcção da recém-criada (1903-1905) Sociedade dos Arquitectos Portugueses 
e também da Sociedade Nacional de Belas Artes, instituições de notável impor-
tância cultural na época.

Noutro artigo12, na sequência de estudos de outros autores13, tivemos já opor-
tunidade de destacar as especificidades projectuais do sanatório acima referido, 
pelo que não voltaremos aqui ao assunto, a não ser para reafirmar a sua im-
portância para o conhecimento da obra arquitectónica de Rosendo Carvalheira, 
que, apesar dos vários trabalhos académicos e de divulgação que lhe foram de-
dicados14, ainda não está cabalmente estudada no contexto da história da arqui-
tectura portuguesa, abarcando precisamente os últimos decénios de Oitocentos 
e as primeiras décadas do século seguinte, em especial no que concerne à arqui-
tectura assistencial, ou arquitectura branca, como por vezes é referida.

Rosendo era um arquitecto detentor de uma visão holística da arquitectura 
e da sua relação com o ser humano, por isso, num projecto tão inovador e 
interessante como o do Sanatório de Sant’Ana, na Parede, vimo-lo criar soluções 
arquitectónicas coordenadas com as mais modernas ideias da terapêutica e da 
profilaxia da tuberculose óssea, acreditando que a arquitectura detinha uma ex-
traordinária importância no quotidiano do ser humano, quer estivesse são, quer 

a construção moderna», GEHA: Revista de História, Estética e Fenomenologia da Arquitectura e do 

Urbanismo, ano 2, n.os 2-3, 1999, pp. 12-26; Marta Prista, «Leitura sobre os monumentos his-
tóricos através d’A Construção Moderna», in Marieta Dá Mesquita (ed.), Revistas de Arquitectura: 

Arquivo(s) da Modernidade, Lisboa, Caleidoscópio, 2011, pp. 400-409; Paulo Manuel da Silva 
Nunes, A construção moderna e a cultura arquitectónica no início do Novecentos em Por-
tugal, texto policopiado, dissertação de mestrado em Teorias da Arte apresentada à Universi-
dade de Lisboa pela Faculdade de Belas Artes, 2 vols., 2000.
12 Maria João Bonina, Fernando Grilo, op. cit., pp. 199-223.
13 Luísa Arruda, «Hospital de Sant’Ana, antigo Sanatório de Sant’Ana na Parede», Revista Mo-

numentos, n.º 31, 2011, pp. 130-139.
14 Elsa Maria Mendes, op. cit., p. 123.
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atingido pela doença. Por isso mesmo, como já noutro local referimos, Rosendo 
propõe no Sanatório de Sant’Ana um projecto de um edifício/máquina terapêu-
tica conjugando-se, de um modo absolutamente notável, com uma prática que, 
no seu todo, se constitui também como instrumento terapêutico, pensada como 
uma unidade orgânica especializada, em que a parte não física, quer dizer, am-
biental do edifício (ar e luz) é tratada do mesmo modo que as questões da ade�-
quação dos materiais ou da engenharia construtiva.

A sua visão não se traduz apenas pela resolução funcional, porque se baseia num 
sistema de vários componentes (de captação, de condução e de expulsão do ar), 
que coloca o edifício principal sobre uma espécie de criptopórtico de abobadilhas 
em tijolo aberto em face do mar, procurando resolver as questões da ventilação 
interna das enfermarias e quartos, da sua iluminação natural e da salubridade dos 
interiores. Estas soluções revelam naturalmente preocupações higienistas, com as 
quais médicos e arquitectos de há já algum tempo se defrontavam, mas também se 
estendem à racionalização do uso dos materiais, nomeadamente do azulejo, a um 
tempo funcional, porque de fácil limpeza, mas ao qual não é negada, antes valo-
rizada, a sua vertente decorativa, como se constata no magnífico salão de festas e 
no vestíbulo de recepção das famílias dos pacientes internados, ou nos corredores 
e cozinha cobertas de azulejos brancos. Esta simbiose que, apesar do racionalismo 
projectista, encontramos sempre presente na obra de Rosendo Carvalheira é, em 
nossa opinião, uma das mais poderosas marcas da sua identidade.

As ideias que então circulavam pela Europa desenvolviam um cada vez maior 
entendimento da doença e do paciente como uma unidade a ser cuidada holisti-
camente, em almejada simbiose entre a Natureza e a Medicina, e Rosendo Car-
valheira traduz essa realidade no projecto que publicita, em plantas e alçados, 
na primeira exposição da Sociedade Nacional de Belas Artes. Por isso mesmo 
e porque igualmente está na sua natureza de arquitecto, Rosendo Carvalheira 
detém uma visão holística da arquitectura e da sua relação com o paciente, 
utente último do espaço e justo beneficiador de soluções de funcionamento al-
tamente especializadas. Nesta visão, não está sozinho, nem quanto aos clínicos 
que o acompanham, nem quanto a outros arquitectos envolvidos com a prática 
assistencial e hospitalar. É a arquitectura entendida na sua essência vitruviana, 
como local de vivência salubre, a Utilitas e a Firmitas representadas pela quali-
dade da construção e da adequação dos materiais utilizados, às quais se refere o 
arquitecto romano.

Neste contexto, não podemos deixar de citar a influência que sobre ele exer�-
ceram as propostas higienistas, muito semelhantes às soluções por ele empre-
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gues, que Rodrigo Maria da Gama Freitas Berquó15, arquitecto e engenheiro 
desempenhando o cargo de administrador do Hospital D. Carlos I, no con-
junto termal das Caldas da Rainha, preconizou. Rosendo bem conhecia o hos-
pital termal e as propostas inovadoras de integração da estrutura hospitalar num 
jardim e num parque, por ter acompanhado José Luís Monteiro e António José 
Gaspar em trabalhos aí levados a cabo.

Rosendo Carvalheira voltará, com brilhantismo, ao problema da arquitectura 
para o tratamento da tuberculose num outro projecto, também ele exemplar, o 
do Sanatório de Belas, nunca inteiramente construído e hoje belíssima ruína, 
encomendado precisamente devido à acção filantrópica dos Makavenkos16, e 
cujo estudo em profundidade é uma necessidade que se impõe.

O que nos interessa hoje colocar em destaque é justamente a flexibilidade pro-
jectiva que Rosendo defende ao longo da sua carreira, analisando especifica-
mente um caso de estudo, a capela do Hospital de Sant’Ana (fig. 1), na Parede, 
que lemos como um notável exercício de erudição, precisamente porque ele aqui 
decide inverter drasticamente o sentido prático que norteava os seus traçados 
anteriores, criando aqui um espaço com valores de revivalismo historicista, ao 
revisitar da Venustas vitruviana, todo ele vocacionado para a decoração, para o 
detalhe, para a descoberta de uma linguagem profundamente contrastante com 
o contexto global em que esta capela se insere.

Pretendemos destacar o modo como nela se conjuga, de um modo único, a racio-
nalidade do espaço hospitalar circundante, nomeadamente nos acessos, com uma 
inventiva estilística que pretende responder a uma das mais prementes inquieta-
ções teóricas da arquitectura portuguesa neste princípio de século xx; a questão do 
estilo e da influência da tradição na prática arquitectónica contemporânea.

15 Sobre a acção deste engenheiro e arquitecto, ver Jorge Mangorrinha, Rodrigo Berquó Cantagalo 

(1839-1896): arquitecto das termas. Caldas da Rainha: Centro Hospitalar das Caldas da Rainhas, 1996. 
De notar que algumas das soluções higienistas que Rosendo preconiza no projecto do Sanatório da 
Parede já haviam sido propostas por Berquó, nomeadamente o evitamento das angulações no en-
contro entre as paredes e os tectos, preferindo arredondar todas as esquinas para permitir uma mais 
fluida circulação do ar, as enfermarias ventiladas e, acima de tudo, a relação directa que este pioneiro 
estabelece com o corpo clínico que, viajando pela Europa, traz novidades de Inglaterra, de França e 
da Alemanha sobre as mais recentes e eficientes tipologias hospitalares.
16 Os Makavencos foram uma sociedade filantrópica e de boémia lisboeta, com profundas liga-
ções ao ambiente republicano e maçom, antes da Implantação da República, que se reunia sob 
os auspícios de Francisco Grandella, e à qual pertenceram muitas personalidades profissional-
mente ligadas à política, à banca, aos negócios e às profissões liberais. Rosendo Carvalheira era 
membro desta sociedade.
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A questão que então se coloca à arquitectura em Portugal nesta viragem do sé-
culo passa pela especulação teórica e linguística em torno do discurso arquitectó-
nico, seja nacional, seja particular, não tanto do ponto de vista estrutural, ainda 
que engenheiros e arquitectos revelem um interesse crescente sobre novos ma-
teriais e técnicas construtivas17, mas do ponto de vista de estilo. Tais questões, 
como bem viu José-Augusto França, são facilmente compreensíveis a partir das 
preocupações expressas por Herculano, Garrett, Ramalho Ortigão e alguns ou�-
tros que não vem ao caso precisar, afirmando-se cada vez mais cansados da «ti-
rania do grego e do romano»18 e suscitando o «amor às coisas pátrias» como 
o caminho essencial para a desejada renovação dos esgotados discursos arqui-
tectónicos que os nossos arquitectos tinham ido beber a essa Europa à fran-
cesa, erudita e culta, mas já massificadora nas soluções decorativas e formais. 
Em sequência do Ultimato Britânico de 1890, o nacionalismo, então erguido 
como bandeira, vê no grandioso passado histórico de Portugal uma identidade 
seminal, que suscita e legitima o discurso historicista que já referimos a propó�-
sito de Alexandre Herculano, mas igualmente encontra eco noutros autores, que 
saem a terreiro literário e teórico em defesa da necessidade nacional de estudar 
o país, as suas tradições, as suas linguagens artísticas e que já discutiam estas 
questões desde a década de 70, nas chamadas Conferências do Casino de Lisboa.

Neste sentido, o mais português dos estilos, tal como defendido no contexto 
das artes populares por Joaquim de Vasconcelos e outros, seria naturalmente o 
românico. Correspondia ao período de afirmação da nacionalidade, existia em 
profusão na região entre o Douro e o Minho, tinha presença efectiva em sés, 
como a de Coimbra e a de Lisboa, e apresentava um despojamento decorativo 
que agradava a esta geração romântica, que ligava a forma ao contexto histórico 
idealmente traçado.

Múltiplas são as necessidades expressivas e espaciais da arquitectura, como se 
compreende; projectar um prédio de rendimento, um chalet ou vivenda, uma 
loja, um teatro, um hotel ou um hospital obedece a tipologias arquitectónicas di-
ferentes e, por conseguinte, levam o arquitecto a equacionar soluções espaciais, 
técnicas e até decorativas distintas.

17 Vejam-se, a este propósito, os vários artigos publicados ao longo dos anos na revista A Cons-

trução Moderna e também na bibliografia especializada que será publicada no âmbito da Ordem 
dos Engenheiros.
18 Almeida Garrett escreverá no prefácio do poema «Adozinda»: «[…] Fatigados do grego e do 
romano em arquitectura e pintura, começamos a olhar a beleza de Westminster e da Batalha… 
não menos lindas nem menos elegantes formas de arquitectura e escultura góticas».
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Nenhuma solução é universal, pelo que se vão trilhando caminhos de inves-
tigação, tipologia a tipologia, proposta a proposta, com a legitimidade confir-
mada ou refutada caso a caso, problema que sistematicamente se impõe a enco-
mendadores e a arquitectos. Na viragem do século, esta era já uma realidade em 
Portugal, razão pela qual Rosendo pôde conceber a tipologia de discurso formal 
e planimétrico que vamos encontrar na capela em análise, independentemente 
da influência funcional que certamente teve para o seu projecto global a opinião 
avalizada dos médicos que, realizando visitas de estudo, no país e no estrangeiro, 
tinham compreendido o quotidiano desta tipologia de edifício.

No entanto, a par dessa natural influência, Rosendo desenhava uma capela, 
pelo que nessa óptica o funcionalismo não se adequava aos propósitos do espaço 
sacro, nem ao gosto dos encomendadores e à sua necessidade de representação.

Afirma Rosendo Carvalheira em texto publicado no Anuário da Sociedade dos 

Arquitectos Portugueses, em 1905, na página 75:

Hoje o ecletismo é universal. Todos reconhecem que os diferentes estilos não são 

mais do que dialectos de uma mesma língua, e aplaudem tão sinceramente os ar-

quitectos que, inspirando-se nos estilos históricos, criam, segundo as leis imutáveis 

do belo, uma nova expressão artística, como os que mais ousadamente se eman-

cipam daqueles estilos, subordinando, contudo, às mesmas leis, a sua inspiração. 

Qualquer deles, de facto, prepara igualmente a evolução constante e irredutível da 

arte. Em todo o caso o arquitecto que, em épocas, críticas ou de transição, como a 

presente, deseje seguir caminho seguro, deve, sem prejuízo da sua personalidade, 

aproveitar o fruto da experiência secular, e as tradições artísticas dos grandes pe-

ríodos de civilização, em vez de se deixar conduzir pelos caprichos da moda.

A via historicista, solução romântica, constituía apenas uma das vias possíveis 
de evolução que permitia o uso de citações de modelos e de valores decorativos 
e espaciais, aplicados em conjunturas culturais e artísticas anteriores, mas que 
não cerceava a criatividade do arquitecto, nem impedia as aparentemente in-
findáveis possibilidades de miscigenação de soluções, do românico bizantino ao 
árabe, do manuelino ao renascimento, do clássico ao barroco. Abriram-se portas 
profundamente criativas e fecundas, ainda que de discutível e difícil articulação 
e gosto, gerando propostas arquitectónicas e decorativas bem distintas, apresen-
tadas em Portugal pelos diferentes arquitectos dessa geração. Por conseguinte, 
para Rosendo, a solidez estética, compositiva e formal das soluções já empregues 
noutras épocas da história da arte e da humanidade, longe de ser um lastro que 
paralisa o arquitecto contemporâneo, antes devia ser encarada como uma opor-
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tunidade de novos diálogos de novas formas; Rosendo nunca advogou o pastiche 
sem alma, mas antes a recuperação consciente de uma ambiência global da ar-
quitectura proveniente de exemplos anteriormente criados.

O nosso arquitecto justifica assim o seu interesse pelo medieval, afirmando no 
discurso proferido na sessão de 26 de Julho de 1895 na Real Associação dos Ar-
quitectos Civis e Arqueólogos Portugueses19:

Entre-se em qualquer templo, daqueles que o passado nos legou, envolto na dou-
rada poeira da tradição, templos que por vezes sintetizam todo o esplendor de 
uma época, toda a valentia de uma raça, toda a sinceridade de uma crença; é ex-
traordinária a impressão recebida! Perpassa-nos pelo espírito absorto na contem-
plação, uma revoada do passado, toda a visão complexa de uma época. A nudez 
vetusta das naves a indicar-nos a simplicidade do viver coevo, o arrojo quase 
maravilhoso das artesoadas abóbadas, apenas pousadas ao de leve sobre os rendi-
lhados capitéis de esbeltíssimos feixes de caprichosas colunas, a revelarem-nos a 
coragem e o arrojo de sobre-humanos acometimentos.

Retirando alguma dose de ilustração literária ao discurso e de uma clara in-
fluência de Herculano, que parece indiciar algum romantismo no traçar de uma 
visão idílica do passado, o facto é que Rosendo explora, na obra da capela que 
agora estudamos, a recriação dessa impressão que decorre da compreensão, do 
carácter invocativo e da vivência espacial dos edifícios medievais, em especial 
do românico e do bizantino. No entanto, Rosendo não propõe aqui um pastiche 
revivalista do passado, mas sim uma inspiração directa para recriar uma espacia-
lidade historicamente relevante, o que consegue interligando a decoração, seja 
pictórica, seja escultórica, com a arquitectura geradora de ritmos, de volume-
trias e de superfícies visuais interessantes e significantes. Vejamos algumas das 
características que consideramos mais interessantes nesta capela.

Em primeiro lugar, há que reter a tipologia planimétrica da capela (fig. 2) não 
só a planta quadrangular com abside, não perceptível a partir do exterior, mas 
antevista no desenvolver regular das volumetrias cúbicas dos vários corpos que 
compõem a fachada tardoz do sanatório, como também a sua localização na traça 
global do edifício, em especial o seu posicionamento central em relação ao tra-
çado de circulação entre enfermarias, cozinhas, zonas sociais e o exterior. Houve 
claramente a intenção de colocar o espaço sacro no centro do espaço curativo, 

19 «Assembleia Geral de 7 de Novembro de 1897», Boletim da Real Associação dos Arquitectos 

Civis e Arqueólogos Portugueses, 3.ª série, vol. 7, n.º 12, 1897, pp. 182-184.
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como uma entidade omnipresente, embora declaradamente não intrusiva, em 
todo o sistema do funcionamento hospitalar.

O acesso é realizado preferencialmente a partir da fachada tardoz do complexo 
hospitalar, na qual o discurso do interior se encontra já enunciado, tanto através 
da volumetria dos corpos que a compõem como pelas coberturas individuali-
zadas de cada um, criando um ressaibo claramente arcaizante. A adopção de uma 
escadaria tripla (fig. 3), que funciona também como condutor visual, com um 
corpo de galilé composto por uma arcaria de volta perfeita assente em robustas 
duplas colunas capiteladas de fantasia, no ândito central, e que termina com um 
frontão interrompido no vértice por nicho rectangular que alberga um relevo 
em bronze da autoria de António Augusto da Costa Mottagera, cria uma im-
pressão notável no observador. A estrutura deste nicho, que alberga o relevo re-
presentando Santa Ana Mestra (fig. 4), ou seja, ensinando Maria a ler, é interes-
sante. A forma inusual que este assume e também o uso de mísulas naturalistas 
decoradas com andorinhas bordalianas de excelente qualidade escultórica (fig. 5) 
são parte integrante de um discurso que se pretende inovador e ao mesmo tempo 
de sinal vagamente histórico, que, aliás, se repete, quer na estrutura essencial das 
fachadas exteriores, quer no desenho do sacrário (fig. 6).

O uso do naturalismo na representação escultórica, presente nas referidas mí-
sulas e também nas alegadas gárgulas de ângulo representando as não menos 
bordalianas rãs20, (fig. 7) motivos que Rosendo Carvalheira e Rafael Bordalo Pi-
nheiro, já em 1884, haviam utilizado no programa decorativo e iconográfico da 
Tabacaria Mónaco, em Lisboa, e que aqui são revisitados assumindo um cariz 
monumental que é igualmente inovador.

A partir desta galilé abre-se um vestíbulo, iluminado por grandes janelas, ne-
cessárias para a retroiluminação suficiente dos vitrais (fig. 8) que preenchem as 
frestas do primeiro registo da fachada, a partir do qual se organiza a distribuição 
da circulação através de dois corredores que ladeiam o espaço da capela e per-
mitem o acesso às restantes dependências do sanatório. Atrás deste vestíbulo, 
perceptível logo pelo exterior, surge o espaço paralelepipédico da capela, cujo 

20 As rãs e as andorinhas haviam sido motivos decorativos e iconográficos já utilizados por 
Rosendo Carvalheira e por Rafael Bordalo Pinheiro, sendo neste escultor/ceramista e ilus-
trador um dos temas recorrentes da sua vasta panóplia decorativa. No Museu Rafael Bordallo 
Pinheiro guardam-se não só os cartões com estes motivos que Rafael desenhou, mas também 
outras peças que resultam desta importante campanha decorativa. Ver catálogo da exposição 
Tabacaria Mónaco, Memórias e Vivências de uma Loja, Museu Bordalo Pinheiro, com textos de 
Fernando Peixoto Lopes e fotografias de Luís Pavão, Lisboa, Câmara Municipal, 2007.



158 Arquitetura assistencial luso-brasileira da Idade Moderna à contemporaneidade

segundo registo sobe acima da massa construída, permitindo a iluminação di-
recta do espaço através de um janelão de três lumes, que tem a sua correspon-
dência num óculo com vitral rasgado acima da empena (fig. 9) que compreende 
o arco triunfal. A fachada da capela é coroada por uma torre sineira incisa que 
mais acentua o carácter arcaico e revivalista da proposta de Carvalheira, real-
çando a sobriedade que parece ser contrariada pelo naturalismo quase anedótico 
das andorinhas e das rãs esculpidas, numa espécie de anacronismo estilístico que 
se mantém também da decoração capitelar do interior, mas, neste caso, com re-
lação directa com fontes bem definidas.

O acesso ao espaço sacro faz-se através do portal axial da capela, por conse-
guinte aberto abaixo da tribuna dos músicos e do janelão tripartido. Importa, no 
entanto, salientar que o acesso também se faz lateralmente, seguindo os corre-
dores que acompanham a extensão da capela, permitindo o acesso directo à zona 
do arco triunfal e da capela-mor (fig. 10), atravessando espessa estrutura murária 
que acentua tanto a qualidade da construção quanto o seu carácter de referencial 
a outras épocas históricas e artísticas. Tais acessos, marcados no interior da capela 
numa faixa marmórea de losangos brancos e pretos, realça a diferença entre a área 
da ousia e a da nave, nobilitando visual e materialmente um percurso que tem 
maior proximidade com aquele que doentes e pessoal clínico e de serviços reali-
zava. Tais acessos mereceram a atenção detalhada do arquitecto e da sua equipa, 
nomeadamente no traçado dos arcos e, acima de tudo, na concepção do carácter 
arcaico das portas em madeira e respectivas ferragens, propositadamente dese-
nhadas para este espaço, presentes logo nos ferrolhos da porta principal. Trata-se 
de um conjunto de ferragens de grandes dimensões (fig. 11), claramente inspi-
radas em desenhos medievais, a fazer lembrar as unciais dos manuscritos ilumi-
nados no seu traçado curvo ponteado por pregaria, o que mais realça o seu ca-
rácter arcaico e contribui claramente para a magnificência decorativa do interior.

Entrando na capela, nada prepara o observador para o que vai encontrar, por-
quanto o espaço se abre em altura de um modo notável, gerando uma relação 
imediata com o observador, somente depois se descobrindo cada detalhe deco-
rativo. A impressão que o arquitecto desejou produzir foi a de um espaço intem-
poral, completamente distinto da envolvente, noção gerada ilusoriamente quer 
pela sua dimensão, em confronto com o carácter longitudinal dos corredores, 
quer pela iluminação que se derrama a partir do segundo registo. O sentido as-
censional do espaço sacro é ampliado pela altura da cobertura interna (fig. 12), 
em madeiramento deixado à vista, assente em mísulas que se descobre serem de-
coradas com esculturas em metal (fig. 13), ou pintadas como tal, representando 
figuras humanas vestidas de clérigos.
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O sentido ilusório de uma arquitectura possante, histórica, toda em pedra, 
suportada por robustas colunas, esmagadas pelo peso dos arcos que suportam, 
o arranque biselado do arco triunfal que marca a divisão, unicamente presente 
no alçado interior, entre a nave única, ainda que com divisão tripartida na sua 
planimetria original, e a capela-mor, que apresenta abside semicircular coberta 
com telhado com madeiramento visível, é um valor que Rosendo mantém a 
partir das fontes que utiliza, mas magistralmente articulado com a decoração.

Os capitéis do arco triunfal são volumosos (fig. 14), naturalistas na represen-
tação vegetalista e animal, afirmando, mais uma vez, um arcaísmo de represen-
tação que deve ser lido não no âmbito do românico português, mas como invo�-
cativo do bizantino internacional, mais erudito e mais arcaico, com exemplos 
concretos em Ravenna, tanto nas igrejas de San Vitalle (fig. 15), como de Santa 
Sabina, mas magistralmente presente também noutros locais.

Se a proximidade formal e decorativa à fonte desta influência revela, por um 
lado, a capacidade de Rosendo Carvalheira articular modelos formais e decora-
tivos preexistentes, gerando com eles um espaço original de sinal historicista e 
eclético, por outro, revela também o gosto dos encomendadores Amélia e Fre-
derico Bièster. Se bem repararmos, algo que nunca foi apontado pelos autores 
que nos precedem, os Bièster já anteriormente haviam valorizado esta estética 
e este estilo, ainda que numa escala e com um impacto naturalmente menores. 
Verifique-se a decoração da capela da sua casa em Sintra, da traça do arquitecto 
José Luís Monteiro, e encontrar-se-á também a influência do estilo bizantino, 
tanto no que concerne aos arcos do sacrário, à mesa de altar e ao traçado dos 
capitéis, quer no que respeita à decoração pictórica das paredes da capela, da 
responsabilidade do cenógrafo Luigi Manini, com drapeados ilusionisticamente 
concebidos. Há, de facto, um padrão de gosto que se repete nas duas ocasiões, 
correspondendo certamente ao gosto dos encomendadores primitivos, deli-
neado já antes do seu falecimento, mas também à sensibilidade de Dona Clau�-
dina Chamiço, testamentária e continuadora do legado do casal de encomenda-
dores, que deu continuidade a tal gosto e discurso estético.

A escultura de vulto representando Nossa Senhora, que estava no altar-mor 
e que actualmente se encontra no lado direito da nave, deve igualmente ser 
considerada das primeiras peças a ser encomendadas. Esculpida em mármore 
por mestre António Augusto da Costa Motta, esta peça datada de, e assinada em, 
1900, derivando, portanto, provavelmente da encomenda directa dos primitivos 
encomendadores, constitui uma correcta articulação entre os discursos decora-
tivos e iconográficos presentes neste espaço, revelando por um lado, um claro 
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naturalismo, patente na escultura de vulto e também nos relevos da tribuna e 
bustos dos apóstolos e, por outro, na pintura decorativa e nos vitrais.

Rosendo, sem ser um arquitecto que centra a sua atenção na modelação de-
corativa do espaço que cria, está, contudo, sistematicamente atento à modelação 
volumétrica dos interiores; neste caso em especial, conjuga e articula correcta-
mente vocábulos de um discurso artístico de claro sinal arcaizante, eclético, diria 
ele, usando a forma, a cor e o dourado sem o desejo ou a possibilidade de recorrer 
ao mosaico, criando um espaço devocional feérico e completamente inesperado 
no contexto geral desta sua obra notável, de raiz utilitária, funcional e terapêutica.

O arquitecto, com o concurso da sua equipa, utiliza a pintura e a escultura como 
elementos de animação de superfícies murárias, simulando em pintura um padrão 
de tecido (fig. 16) que contribui para a desmaterialização das superfícies, permi-
tindo salientar volumétrica e visualmente as peças compositivas em pedra, como 
arcos, impostas, capitéis, e em madeira, como as tribunas que antecedem o arco 
triunfal, a teia que delimitava as três naves, as portas e os próprios madeiramentos 
das coberturas. Em escultura, os relevos integram-se na arquitectura (fig. 17), 
acentuando o carácter volumétrico da decoração e da relevância da iconografia.

O uso da madeira, sabiamente conjugado com a pintura mural, que cobre as 
paredes e pontua em frisos com vários padrões, e também com o uso do relevo 
em gesso com fundo dourado, como se de mosaico se tratasse, realça o carácter 
historicista da decoração, cujo referencial é claramente, como já anteriormente 
afirmámos, o universo da espacialidade bizantina, que é a que caracteriza igrejas 
como a de San Vitalle, em Ravenna.

Os apóstolos (fig. 18), representados em busto acima de cada porta, preen-
chendo frontões em volta perfeita, são iconograficamente significantes, contri-
buindo naturalmente para o carácter formativo deste espaço. Em segundo re-
gisto, as imagens ampliam o valor iconográfico que possuem, articulando-se 
com a decoração que ecoa a mesma estética presente nos capitéis, folhagens in-
tercaladas com pássaros estilizados, com motivos fitomórficos.

O relevo que preenche o segundo registo do verso da fachada, ao qual se acede 
a partir das tribunas, tem uma iconografia específica, a Música Sacra (fig. 19), que 
tudo revela da participação atenta do encomendador no traçar do programa ico-
nográfico e decorativo, tanto pelo gosto que releva, como pelo inusual da icono-
grafia, que, contudo, foi muito bem resolvida por mestre Costa Motta, aliás, numa 
estética e numa execução técnica primorosas, que foram muito louvadas à época.

Para o sucesso discursivo desta obra de arte em tudo concorre a contribuição 
da equipa que Rosendo Carvalheira envolve no trabalho, com a qual ele já havia 
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trabalhado em obras anteriores. A António Augusto da Costa Motta devemos 
as já citadas obras de escultura, assim como a estátua de Nossa Senhora em már-
more branco, datada de, e assinada em, 1900, talvez representando Nossa Se-
nhora das Graças, padroeira das Irmãs da Caridade de São Vicente de Paulo, a 
primeira congregação que está no local. Os bustos dos 12 apóstolos, em gesso 
patinado para imitar calcário, acentuando o sinal naturalmente católico e devo-
cional do espaço, mas sem contradizer o carácter histórico da decoração, pois 
são fundamento essencial do munus de Cristo aos Homens, estão aqui colocados 
como base ideológica confirmada. O busto de Amélia Chamiço Biéster, datado 
de 1904, é também da autoria de Costa Motta, mas não tem a mesma qualidade, 
uma vez que o retrato não foi tirado do natural.

António Ramalho, pintor naturalista de renome, membro do Grupo do 
Leão, já havia trabalhado com Rosendo na remodelação do Chalet da Rainha D. 
Maria Pia no Monte Estoril, pintando os tectos da sala de jantar, como aliás fará 
também na Tabacaria Mónaco. O pintor vai desenhar os seis vitrais da capela: 
representando no óculo da capela-mor o Espírito Santo; nas frestas da fachada, 
em primeiro registo, Santa Amélia e S. Frederico, e acima destas S. Francisco, de 
que existe um desenho preparatório na Casa Museu Anastásio Gonçalves, Santa 
Ana e a Virgem e, por último, uma representação de S. Fortunato. Os vitrais 
foram depois executados por uma casa francesa especializada, continuando-se o 
que tinha sido também feito para os azulejos, desenho de mestres académicos e 
execução por artífices de qualidade.

A António José Moreira atribuem-se-lhe todas as colunas do interior e do ex-
terior, com os respectivos capitéis, gárgulas e mísulas com andorinhas. Frederico 
Augusto Ribeiro e Guilherme Coutinho, marceneiros de reconhecido talento, são 
os responsáveis pelos trabalhos de marcenaria, nomeadamente as mísulas com no�-
táveis carrancas que sustentam o vigamento do tecto. O mobiliário da capela será 
provavelmente também da sua autoria, em tudo coincidente com a estética das tri-
bunas superiores. Também estes mestres já haviam trabalhado com o arquitecto.

A prataria da capela está hoje integrada no Museu de São Roque, nomeada�-
mente uma lâmpada que se usava na transição (arco) entre o corpo da igreja e o 
altar-mor, com quase 15 quilos, executada sob a direcção do ourives Luís Pinto 
Moitinho, assinada A. Candido, datada de 1905 (Inv. OR, 0865) e um galheteiro 
com bandeja (Inv. OR, 0860), também em estilo bizantino e, ao que se sabe, 
peças únicas na ourivesaria portuguesa, feitas na Leitão e Irmão21 propositada-

21 Cf. Ourivesaria e Iluminura séc. XIV ao séc. XX, Nuno Vassallo e Silva, Julio Parra Martinez e 
Teresa Morna, Lisboa, 1998, p. 40.
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mente para este notável espaço, obedecendo ao mesmo gosto e estilo, contri-
buindo assim para o discurso global do projecto que não se limita a ser arquitec-
tónico, mas que busca também uma unidade notável a vários níveis.

CONCLUSÃO

Naturalmente que não podemos deixar de considerar que esta proposta, orga-
nizada e sistematicamente levada a cabo por Rosendo Carvalheira, nesta capela, 
entre 1901 e 1905, resulta não só do seu percurso formativo22, mas também da 
ligação familiar que mantém durante a sua juventude com Alexandre Hercu-
lano23, que admira24 e de quem colheu naturalmente o gosto pela história e pela 
ancestralidade medieval de Portugal, e dos amigos que mantém, nomeadamente 
D. José Pessanha, e que nesse precioso momento estudam o estilo românico e 

22 O percurso formativo profissional de Rosendo Carvalheira é particularmente interessante, 
porque, contrariamente ao que acontece com José Luís Monteiro, António José Gaspar, Ven-
tura Terra, Raul Lino e muitos outros que seria exaustivo enumerar, principalmente os vários 
beneficiários das bolsas de estudo instituídas pelo Visconde de Valmor, Carvalheira não estuda 
no estrangeiro, antes segue um sólido programa de estudos no Instituto Industrial em Lisboa.
23 Explorando esta relação já desde há muito referida nos autores, que foi necessariamente de 
curta duração, visto que Herculano falece em 1886, é importante salientar a importante biblio-
teca pessoal que o historiador possuía e à qual Rosendo teve acesso, permitindo-lhe o contacto 
com autores e textos que previsivelmente não estariam na sua formação inicial. Rosendo e a 
sua família mantiveram uma proximidade com a esposa do historiador, D. Mariana Hermínia 
de Meira. Rosendo foi influenciado também pelo modo como Herculano explorou o legado 
medieval português, tanto histórico como patrimonial, em obras fundamentais como o conto 
A abóbada, publicado em 1839, todo ele passado no Mosteiro de Santa Maria da Vitória, em 
torno da obra arquitectónica de mestre Afonso Domingues, O bobo, publicado em 1843, Eu-

rico o presbítero (1844), O monge de Cister, (1848), Lendas e narrativas (1851), suscitando, na-
turalmente, no jovem Rosendo o gosto pela Idade Média, que nunca o abandonará. Quando 
intervém na restauração da Sé da Guarda, é quase com um sentido de missão que, em 1899, 
escreve a importante Memória sobre a Sé Cathedral da Guarda e sua possivel restauração. Veja-se, 
sobre o assunto, entre outros Maria João Baptista Neto, Memória, Propaganda e Poder: o res-

tauro dos Monumentos Nacionais (1929-1960), Lisboa, FLUL, Tese de Doutoramento, 2001, Lúcia 
Rosas, Monumentos Pátrios: A Arquitectura Religiosa Medieval – Património e Restauro (1835-1928), 
Porto, 1995, Faculdade de Letras do Porto. Tese de Doutoramento., Paulo Archer, Sobre a visão 

patrimonial de Herculano em monumentos pátrios, Tomar, Terra de Linho, 2003.
24 Ainda estudante, em 1882, funda, no Instituto Industrial, uma sociedade literária que de-
nomina precisamente Alexandre Herculano, publicando uma revista de divulgação literária e 
histórica chamada sugestivamente Eurico.
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o bizantino em Portugal25, dos mestres que o influenciaram profissionalmente, 
designadamente José Luís Monteiro, que havia já iniciado esta tendência, na ar-
quitectura civil e precisamente para os mesmos mecenas da capela em questão, 
e de António José Gaspar, autor primitivo do traçado do hospital26, que logica-
mente já previa a existência de uma capela, mas que Rosendo vai remodelar, não 
sabemos ainda hoje com que profundidade.

É exactamente uma interessante flexibilidade projectiva que permite ao 
arquitecto articular num discurso plenamente complementar, porque com-
plementares são no ser humano as vertentes físicas e espiritual, a parte hos-
pitalar com o espaço sacro que criou. A concepção deste espaço como uma 
declaração/proposta do uso de um estilo eclético e historicista, optando cons-
cientemente pelo estilo neobizantino, não pode deixar de ser lido como uma 
resposta pessoalíssima e de rara qualidade plástica às questões teóricas que então 

25 Como nos diz José-Augusto França, a questão da arquitectura românica e românica-bizan-
tina, segundo a nomenclatura da época, constituir-se-ia como motivo erudito de discussão teó-
rica entre os intelectuais de vanguarda no início do século xx e, por conseguinte, recuperaria 
um conjunto de publicações incontornáveis na época, nomeadamente os trabalhos do médico 
e docente Augusto Filipe Simões (1835-1884) ao longo da década de 70 e 80 do século xix, em 
especial as obras Relíquias da arquitectura romano bizantina em Portugal, em particular na cidade 

de Coimbra (1870), Arquitectura religiosa em Coimbra durante a Idade Média (1875), e também In-

trodução à arqueologia na Península Ibérica (1878), tal como a obra publicada de D. José Maria da 
Silva Pessanha (1865-1939), crítico, historiador de arte e arqueólogo, que publica, em 1904, a 
História das indústrias artísticas em Portugal, e que, em 1907, concorre a um lugar com uma dis-
sertação sobre A architectura bizantina, com 2.ª edição no ano seguinte, assim como, anterior-
mente a esta data, a produção de textos, sobretudo na revista Arte Portuguesa: Revista de Arqueo-

logia e Arte Moderna, em particular no n.º 5, especificamente sobre cálices bizantinos (1895), 
e os textos para as entradas do Catálogo da Exposição Retrospectiva de Arte Ornamental (1882), 
sobre os seis cálices bizantinos que a integravam e também sobre o restauro monumental. Cf. 
José-Augusto França, Arte em Portugal no séc. xix, Lisboa, vol. i, p. 396, Bertrand, 1991.
26 O arquitecto António José Gaspar, professor na Academia de Belas Artes de Lisboa, pensio-
nista em Paris e em Roma, está, desde o primeiro momento, ligado ao projecto mecenático e 
filantrópico de Amélia e Frederico Bièster. Conhece-os por ter trabalhado, em 1890, em con-
junto com mestre José Luís Monteiro e o cenógrafo Luigi Manini na construção e decoração 
do chalet familiar em Sintra. É Gaspar que, na qualidade de procurador oficial dos Biéster, ne-
goceia com o presidente da Câmara de Cascais a cedência do terreno na Parede para a cons-
trução do sanatório. A razão do seu afastamento do projecto final e da condução das obras não 
está cabalmente explicada, uma vez que falece somente em 1909, nem está cabalmente expli-
cada a escolha de Rosendo Carvalheira para o substituir, a qual poderá decorrer da sua ligação 
com o mestre Monteiro ou a Luís Caetano Pedro D’Avila.
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se levantavam a propósito do discurso da modernidade arquitectónica e que 
antecede práticas semelhantes, mais tarde vulgarizadas por Álvaro Machado27 e 
principalmente por Ventura Terra28.

Da sinergia de interesses e de práticas artísticas conjugadas gera-se um 
unicum de inegável qualidade plástica, cria-se um espaço que pretende ser di-
rigido para o intangível de cada paciente, concebido como um oásis para os sen-
tidos, através da cor, da decoração e das volumetrias escultóricas e, por con-
seguinte, um local para o fortalecimento da crença e da comunhão com Deus. 
Complementa-se, deste modo, o trabalho terapêutico sobre o corpo com ver-
tente espiritual, duas das mais importantes facetas do ser humano.

Ao escolher a espacialidade neomedieval como veículo dessa acção, gerando 
uma planta de nave única, com um pé direito muito elevado coberto por um 
tecto de duas águas com madeiramento à vista, com notável decoração escultó-
rica em bronze nas mísulas de sustentação, Rosendo conjuga, como veremos, sa-
biamente os princípios do estilo românico com a decoração ao modo de Bizâncio, 
resolvendo, com inigualável qualidade plástica e conceptual, uma tipologia de 
capela, a um tempo funcional, mas de lírico sinal católico e de importante con-
teúdo simbólico, como convinha tanto ao gosto e desejos dos encomendadores, 
como aos dos fragilizados utentes.

Sendo Rosendo Carvalheiro formado culturalmente por Alexandre Hercu-
lano, é evidente que o medievalismo e os valores morais e humanistas preconi�-
zados por Herculano eram a escolha óbvia dos arquitectos, neste caso, eviden-
temente em feliz sintonia com Claudina Chamiço e a sua prática filantrópica, a 
quem devemos ligar também a protecção às Religiosas de São Vicente de Paulo, 
até 1910, e depois às Irmãs Dominicanas de Santa Catarina de Sena. Convém 
igualmente referir que todo o programa espacial e decorativo está também de 
acordo com as mais modernas recomendações do Concílio Vaticano I, que cer-
tamente os encomendadores não desconheceriam e que decorreu entre 1869 e 
1870, no qual se recomendou um catolicismo mais interveniente, mais directa-
mente presente no quotidiano dos católicos, pelo que, em sequência de tais re-

27 O projecto do jazigo para o Visconde Valmor é contemporâneo do projecto para o Sana-
tório da Parede, havendo seguramente uma frutuosa colaboração estética entre os arquitectos. 
Rosendo esteve presente na inauguração do Jazigo Valmor e escreve sobre ele, louvando a 
traça e a modernidade do arquitecto.
28 Veja-se a cronologia das intervenções de Miguel Ventura Terra, nomeadamente no Santuário 
de Santa Luzia do Sagrado Coração de Jesus, em Viana do Castelo, projectado inicialmente em 
1899, com a construção iniciada em 1904, e encontramos em Rosendo, e naturalmente também 
em José Luís Monteiro, os precursores de um discurso decorativo particularmente interessante.



165Maria João Bonina / Fernando Grilo

NOTA CURRICULAR

Maria João Bonina é licenciada em História e 
mestre em História da Arte pela Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, com a tese 
A Capela Sepulcral do Cardeal D. Jorge da Costa: um 

exemplo de mecenatismo eclesiástico na Roma do 

Renascimento, 1994. É docente na Universidade 
Lusíada de Lisboa, Faculdade de Arquitectura 
e Artes e Faculdade de Artes e Humanidades. 
Lecionou na Escola Superior de Artes Deco-
rativas da Fundação Ricardo Espírito Santo e 
Silva (ESAD), na área da Museologia e Con-
servação Preventiva, bem como no Instituto 
Superior de Línguas e Administração (ISLA).  
É autora de vários estudos sobre D. Jorge da 
Costa e a arte do Renascimento e sobre a acção 
cultural de D. Jaime, Cardeal de Portugal; D. Isabel 
da Borgonha e a arte do seu tempo; Colecção 
de Arte do Banco Mello, iconografia da 1.ª Re-
pública em Portugal, arquitectura assistencial e 
arquitectos portugueses na primeira metade do 
século XX, nomeadamente Raul Lino e Ven-
tura Terra. Organizou colóquios e encontros 
científicos, nomeadamente na Universidade 
Lusíada de Lisboa e na Câmara Municipal da 
Golegã. Em 2012, foi consultora cientifica para 
o desenvolvimento do programa museológico 
e museográfico do novo Museu Nacional Fer-
roviário do Entroncamento.
Coordenou, em 2017, exposições museológicas 
no âmbito do evento Lisboa Capital Ibero- 
-Americana da Cultura. Ensina a disciplina de 
História, 3.º ciclo,  no Colégio do Bom Sucesso.
Email: mjbonina@hotmail.com

Fernando Jorge Artur Grilo é professor 
na Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa e vice-diretor do ARTIS - Instituto de 
História da Arte, da mesma faculdade. Foi di-
retor da linha de investigação ARS — Arte em 

Portugal e no Mundo Português, pertencente ao 
ARTIS. Membro da comissão científica da 
revista ARTIS - Revista do Instituto de His-
tória da Arte da FLUL, e membro fundador da 
Red Europea de arquitectura Tardo-Gótica (Es-
panha, Portugal, Itália, França). Investigador 
responsável por projetos de investigação de 
entre os quais se salienta MAGISTER. Arqui-

tetura tardo-gótica em Portugal: protagonistas, 

modelos e intercâmbios artísticos (séc. XV-XVI) 
(PTDC/EAT-HAT/119346/2010). Orientador 
científico de mais de duas dezenas de disser-
tações de mestrado e de doutoramento em 
História da Arte, Património e Museologia. 
Desenvolve investigação nas áreas de História 
da Arte do Gótico, do Tardo Gótico e do Re-
nascimento ao Barroco, em especial sobre a 
escultura e a arquitetura, assim como em Mu-
seologia e Colecionismo. Autor de dezenas de 
artigos nas citadas áreas científicas de inves-
tigação. Realizou o seu mestrado em História 
da Arte, com uma dissertação sobre o escultor 
italiano Andrea Sansovino (m.1529) e as suas 
relações com Portugal no tempo de D. João II e 
de D. Manuel I. No seu doutoramento, defen-
dido na Universidade de Lisboa, estudou a per-
sonalidade e a obra do escultor Nicolau Chante-
rene (act. 1511-1552) em Portugal e Espanha e 
o seu papel incontornável como introdutor do 
Renascimento escultórico no nosso país.  
Email: fgrilo@letras.ulisboa.pt

comendações, muitas ordens religiosas ligam o seu munus aos serviços assisten-
ciais, não só no âmbito da doença, mas também no que respeita à assistência às 
crianças e inclusivamente à missionação. É naturalmente neste contexto, numa 
realidade ainda mal estudada em Portugal, que ao espaço hospitalar se ligam as 
irmãs dominicanas atrás referidas, prestando um notável serviço, gerindo o hos-
pital e também apoiando os serviços de enfermagem e o corpo clínico.
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